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NATURE VS. NURTURE

Tipo de personalidade que descreve indivíduos que
demonstram uma acentuada falta de remorso e
preocupação empática com os outros (Glenn et al., 2011).
Existe um modelo de explicação que envolve fatores
genéticos, biológicos, ambientais, sociais e
psicodinâmicos (Thompson et al, 2014; Simon, 2009;
Hare 2013; Abdalla-Filho 2012). 

MAOA é um interveniente fundamental no controlo da
conduta e tem sido associada tanto a uma elevada atividade
da amígdala como a comportamentos anti-sociais (Baskin-
Sommers, 2016). Baixos níveis de atividade deste gene e a
exposição a maus-tratos na adolescência predizem problemas
de comportamento e conduta antissocial em adultos, bem
como o aparecimento de comportamentos criminosos
violentos (Kim-Cohen et al., 2006). 
Gene 5-HT (Ferguson, 2010) é responsável pelos
comportamentos anti-sociais, incluindo a agressividade, a
impulsividade e a conduta violenta (Baskin-Sommers, 2016;
Ferguson, 2010). Uma variação do gene 5-HT ligada à
impulsividade e à psicopatia é a região polimórfica ligada ao
gene do transportador de serotonina (5-HTTLRP), que está
frequentemente ligada a doenças mentais (Gressier et al.,
2016). A probabilidade de uma pessoa se envolver em
actividades psicopáticas aumenta com a diminuição dos
níveis de 5-HTTLRP (Baskin-Sommers, 2016).
DAT1 está ligado ao comportamento antissocial, à
perturbação desafiante de oposição, à perturbação de défice
de atenção e hiperatividade e à perturbação de conduta. As
alterações do nível de dopamina têm um impacto na
personalidade; por exemplo, as pessoas anti-sociais têm
frequentemente níveis baixos de dopamina (Gerra et al.,
2005).
Para além de controlar a libertação de serotonina e de exercer
efeitos ansiolíticos na ativação dos recetores de oxitocina
(ORTX), a oxitocina é crucial para regular o comportamento
pró-social nos seres humanos (Lancaster et al., 2018). 

Estudos têm relacionado factores genéticos com a psicopatia
(Baskin-Sommers, 2016; Hodgins et al., 2018; Wu & Barnes,
2013), e entre estes genótipos destacam-se o gene da monoamina
oxidase A (MAOA), o gene do transportador de serotonina (5-
HT), o gene do transportador de dopamina (DAT1) e o gene do
receptor de ocitocina (ORTX) (Baskin-Sommers, 2016).

PSICOPATIA

FATORES GENÉTICOS

Com este trabalho pretende-se descrever o conceito de psicopatia e
perceber quais fatores biológicos e genéticos podem levar ao
desenvolvimento deste traço. 

OBJETIVO

FATORES BIOLÓGICOS

Com base nos estudos, consegue-se concluir que as causas da
psicopatia podem ter influências genéticas (hereditariedade),
biológicas (alterações no lobo pré-frontal responsável por emoções
e comportamentos sociais) ou psicossociais (negligência parental,
abusos físicos ou mentais, exposição a ambientes negativos e
situações conflituosas). Há uma necessidade de mais estudos sobre
o tema, principalmente pela complexidade do conceito
“psicopatia”, assim como o que pode ser a causa (Macedo &
Masnini, 2019).

CONCLUSÃO
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O Sistema Límbico, a zona do cérebro responsável pelas
emoções e pelo comportamento social, está essencialmente
inativo nos psicopatas. (Daynes & Fellowes, 2012). As
observações de défices emocionais e empáticos em agressores
psicopatológicos apontam para uma redução da atividade e
do volume em áreas-chave do cérebro, como o córtex
orbitofrontal (associado à tomada de decisões e ao
processamento de emoções) e as amígdalas (responsáveis pela
deteção, geração e manutenção das emoções), bem como
reduções mais significativas no volume da massa cinzenta
(Blair, 2006).
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